
 

Desde 5 de Outubro de 2017 que ouvi-
mos relatos de recontros entre o exército 
moçambicano e o Al Shabab em Cabo 
Delgado – no que muitos têm visto um dos 
confrontos mais mortíferos na região da 
SADC(1) desde a guerra civil moçambicana 
de 1977 a 1992 – , causando migrações 
maciças da classe trabalhadora de Moçam-
bique para outras regiões.

Fautores desta guerra são as empresas 
multinacionais que capturaram o governo 
moçambicano. Assim que se descobriu gás 
natural na província de Cabo Delgado, 
vários países europeus começaram a ex-
plorá-lo, procurando a exploração e o lu-
cro, posto que à custa das vidas da maioria  
que é a classe trabalhadora de Moçam-
bique.

São empresas transacionais como a To-
tal Energies SE francesa, a Exxon Mobil 
americana e a ENI italiana quem está para 
lucrar com o conflito que custa as vidas de 
tantos em Moçambique e de muitos jovens 
soldados destacados de outros países. Se-
gundo o Standard Bank Mozambique, os 
enormes projectos de gás natural liquefeito 
(GNL ou LNG) daquelas empresas têm um 
valor potencial de 120 mil milhões de 
dólares americanos, controlando a Total 
Energies e a ExxonMobil as concessões 
mais lucrativas.

As multinacionais que operam na con-
strução e exploração no sector extractivo 
nada têm feito por criar emprego. Para os 
povos da região não há desenvolvimento. 
A província encontra-se hoje infestada de 
criminosos e rebeldes que dão cabo das 
vidas dos pobres. Os grupos rebeldes fizer-
am da província um campo de batalha que 
tem desfeito e desmantelado as famílias 
pobres do povo moçambicano.

Todos os países da Comunidade para o 

Desenvolvimento da África Austral – 
África do Sul, Zimbabwe, Zâmbia, Malawi, 
Namíbia, Botswana, Tanzânia e Lesotho – 
têm-se ingerido nesta guerra, seja envian-
do tropas, seja apoiando outras maneiras 
de perpetuar a guerra.

Acompanham-nos nisso outros países 
africanos, como o Ruanda, e potências 
imperialistas: os EUA (via US Africa 
Command), a França, a Espanha, Portu-
gal, o Japão e a União Europeia.

Todos os países implicados têm inter-
esses idênticos. São interesses de lucro à 
custa da maioria trabalhadora negra e po-
bre de Moçambique, especialmente de 
Cabo Delgado.
Que seja o povo de Moçambique a decidir!

Nós, abaixo-assinados, militantes de 
organizações operárias, democráticas e 
anti-imperialistas de países da SADC e do 
mundo manifestamos a nossa solidariedade 
incondicional com o povo de Moçambique 
e vimos exigir incondicionalmente:
• Retirada de todas as tropas estrangeiras 

da província moçambicana de Cabo Del-
gado!

• Fim a esta guerra imperialista ao serviço 
do lucro!

• Retirada das empresas multinacionais 
(Total Energies, Exxon Mobil, ENI, 
etc.): tirem as manápulas dos recursos 
naturais de Moçambique!

• Nacionalização da indústria da energia 
moçambicana para as mãos da classe 
trabalhadora de Moçambique!

• Fim dos raptos e ataques a civis, essen-
cialmente mulheres e crianças, na 
província de Cabo Delgado! ■

(1) Comunidade para o Desenvolvimento da 
África Austral.
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● O Comité Operário 
Internacional contra a guerra 

e a exploração, pela 
Internacional Operária, 

constituiu-se na Conferência 
Mundial de Mumbai (Índia) 

que juntou, em Novembro de 
2016, delegados de 28 

países. 

● Em Outubro de 2022, 
realizou-se nova conferência 
mundial, em Paris, precedida 

de uma conferência 
internacional das mulheres 

trabalhadoras. Delegados de 
43 países subscreveram um 

apelo que actualiza o 
Manifesto de Mumbai à luz 

da situação mundial (*). 

● Compõem o comité de 
acompanhamento militantes 

operários de todas as 
tendências: 

Camille Adoue (França) 
Innocent Assogba (Benim) 

Alan Benjamin (EUA) 
Colia Clark ✝ (EUA) 

Adama Coulibaly (Burkina Faso) 
Constantin Cretan (Roménia) 

Berthony Dupont (Haiti) 
Daniel Gluckstein (França) 

Rubina Jamil (Paquistão) 
Christel Keiser (França) 

Apo Leung (China) 
Nnamdi Lumumba (EUA) 
Randy Miranda (Filipinas) 

Mandlenkosi Phangwa (Azânia) 
Liliana Plumeda (México 

Milind Ranade (Índia) 
Klaus Schüller (Alemanha) 

Jung Sikhwa (Coreia) 
Mark Vassilev (Rússia) 

Nambiath Vasudevan (Índia) 
(*) Afeganistão, Alemanha, 

Argélia, Azânia, Bangladesh, 
Bélgica, Benim, Bielorrússia, 
Brasil, Burkina Faso, Burundi, 
Canadá, Chile, China, Congo, 

Coreia, Egipto, Estado 
espanhol, Estados Unidos, 

Filipinas, França, Grã-
Bretanha, Grécia, Haiti, 

Hungria, Índia, Itália, Marrocos, 
México, Palestina, Paquistão, 

Peru, Portugal, Roménia, 
Rússia, Senegal, Sri Lanka, 

Suécia, Suíça, Togo, Tunísia, 
Turquia, Zimbabwe.

Quem somos?

Contacto: owcmumbai2016@gmail.com ● Daniel Gluckstein, ℅ Tribune des travailleurs, 76, avenue Faidherbe, 93100, Montreuil (França)  
Apoio financeiro para: FR76 3006 6106 7700 0202 5300 111 — Conta: COI

No âmbito da nossa campanha contra a guerra, publicamos estas duas 
iniciativas anti-guerra, uma em África, a outra na Ásia. 

Apelo a todos os militantes, 
exigindo que a guerra imperialista em Moçambique,  

motivada pelo lucro, 
CESSE DE IMEDIATO! 

Primeiro o povo, não o lucro!

Boletim de informações

https://coi-iwc.org/
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Devolver o formulário a: 
blackrepublic1976@gmail.com / ashrafjooma@gmail.com / phangwamandlenkosi@gmail.com 
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Signatários 
AZÂNIA / ÁFRICA DO SUL: 
Mandla Phangwa (secção azaniana da IVª Internacional - ASFI), Ashraf Jooma (ASFI), Shaheen Khan (Azânia- Potch for 
Palestine), Scelo Mthembu (ASFI), Azikiwe Plato (ASFI), Lebohang Phanyeko (sindicalista - SAFTU), Shaheed Mohamed 
(Militant-Azânia), Bofelo Mphutlane (Militant-Azânia), Christopher Peter (Militant-Azânia), Tatum Phangwa (ASFI), 
Nicholas Tucker (Militant-Azânia), Mbali Ngwenda (Militant-Azânia), Shoez Nsibande (Sociedade dos Anigos de Cuba – SA 
(Azânia)), Pollen Mafulako (Azânia-SRWP), Unathi Vimbani (Azânia-professor) Frank Julie (Azânia-Cabo Ocidental - es-
critor & militante), Sqathulo Diyate (Azânia - Militant), Mathew Lungameni, Mncedisi Dyasso (Azânia-SRWP), Vuyo Lufele 
(Azânia - militante), Mqapheli Lufele (Azânia - militante), Prof. Vuyo Peach (Black Forum South Africa), Johan Viljoen (Di-
rector executivo-Instituto pela paz Denis Hurley), Na'eem Jeenah (Director executivo - Afro-Middle East Centre) 

BOTSWANA : 
Thambona Jopi (BOPEWU – Botswana) 

MALAWI : 
Madalitso Njolomole (Sec.Ger. da confederação - Malawi Congress of Trade Unions -MCTU), 

NAMÍBIA: 
Ian Liebenberg (escritor e professor na universidade da Namíbia), Rinaani Musutua (Economic & Social Justice Trust - 
Namíbia), Martin Lukato Lukato (presidente do National Democratic Party (NDP) – Namíbia), 

SUAZILÂNDIA: 
Mduduzi C Gina (Confederação Sindical Trade Union Congress of Swaziland (TUCOSWA)), 

ZIMBABWE: 
Chuma Samson (Zimbabwe) Mafa Kwanisai Mafa (CORQI-Secção do Zimbabwe (Presidente)), Kudakwashe Shambare 
(Movimento dos Socialistas Panafricanos de Zimbabwe), Tafirenyika Shoko (Movimento dos Socialistas Panafricanos de 
Zimbabwe), Mkondo Tungamirayi (União dos Estudantes Panafricanos-Zimbabwe), Nathan Ndlovu (União dos Estudantes 
Panafricanos-Zimbabwe), Takudzwanashe Taringa (União dos Estudantes Panafricanos-Zimbabwe), Tinashe T Maen-
zanise (União dos Estudantes Panafricanos-Zimbabwe), Albert Chimhofu (Confederação da União de Estudantes de Zim-
babwe), Tipei Loratta Dube (Conselho de Solidariedade com a Palestina-Zimbabwe), Ntandoyenkosi Ayanda Ndhlovu 
(Confederação da União de Estudantes de Zimbabwe), Dr Shadreck Matindike (Movimento dos Socialistas Panafricanos de 
Zimbabwe), Pianos Mugomba (Confederação da União de Estudantes de Zimbabwe), Victor Maride, ZANU PF, Caleb Ku-
ranga (Movimento dos Socialistas Panafricanos de Zimbabwe), Fortune Madondo (Forum da Juventude - Zimbabwe), Tapi-
wanashe Chikwinho (Movimento dos Socialistas Panafricanos de Zimbabwe), Runesu Gumbo (Confederação da União de 
Estudantes de Zimbabwe), Memory Rudo Mupandawana (Movimento dos Socialistas Panafricanos de Zimbabwe), Isabel 
Shumba (Movimento dos Socialistas Panafricanos de Zimbabwe), Tanaka Chipere (União dos Estudantes Panafricanos-
Zimbabwe), Lycias Muchatiza (Vice Presidente de Visionary Cadres Association of Zimbabwe – VICAZ)  

Apoio, por esta via, o apelo e campanha acima, exigindo o fim da guerra em Moçambique.  

Nome: 
Em nome da minha organização / meu nome: 
País 
Endereço/contacto:

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,
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A cada semana que passa, os 
povos da região do Mar da China 
vêem as nuvens que se adensam.

Na Europa, a guerra na Ucrânia 
entra no seu segundo ano com o 
seu cortejo de destruição e horror. 
Os mortos, ucranianos e russos, con-
tam-se por centenas de milhares.

É apenas o início: “A guerra na 
Ucrânia é só o aquecimento”. “A 
grande crise está a chegar” na con-
frontação com a China. Dito pelo 
almirante Charles A. Richard, do 
Comando Estratégico dos Estados 
Unidos (Straton) em Novembro de 
2022.

Todos eles carregam no aceler-
ador!

27 de Janeiro: o general do 
exército do ar americano Michael 
Minihan diz que “o meu instinto 
diz-me que em 2025 estaremos a 
combater” contra a China.

14 de Fevereiro: o secretário-
geral da NATO declara que a guer-
ra “pode durar muitos anos”.

São sempre os povos quem sofre 
nos conflitos sangrentos deflagra-
dos pelos poderosos. Não sabemos 
o que irá acontecer nas semanas e 
meses que aí vêm. Mas pôs-se em 
andamento um mecanismo. Intensi-
ficam-se as manobras militares. 
Multiplicam-se as provocações. É 
perigoso.

O governo filipino assinou agora 
um acordo que permite aos solda-
dos americanos aceder a mais qua-
tro bases “nas regiões estratégicas 
do país”. O secretário americano da 
defesa, Lloyd Austin, preza o aces-
so que os Estados Unidos assim 
ganham a, pelo menos, nove bases 
militares das Filipinas. 

No Japão, as despesas militares 
vão duplicar entre 2023 e 2027, 
atingindo 43 biliões de yens (316 
mil milhões de dólares). O país 

equipa-se, pela primeira vez, com 
armas ofensivas.

A Austrália irá consagrar ao re-
forço do aparelho militar um orça-
mento de 575 mil milhões de 
dólares a dez anos.

Em visita à Coreia do Sul, o se-
cretário americano da defesa, Lloyd 
Austin, anunciou manobras aéreas 
conjuntas. Decorreram agora, no 
Mar Amarelo, com um bom-
bardeiro estratégico americano e 
caças furtivos. O governo ameaça 
os sindicatos. O presidente Yoon 
Suk Yeo, que está a preparar uma 
reforma contra o Código do Trabal-
ho, declarou: “Se normalizarmos os 
sindicatos que se opõem aos exercí-
cios militares Coreia do Sul-Estados 
Unidos, o nosso mercado de capi-
tais desenvolver-se-á, e o valor das 
empresas aumentará automatica-
mente”.

Em todos os nossos países, a 
marcha para a guerra conjuga-se 
com ataques violentos contra os 
direitos dos trabalhadores e contra 
os sindicatos.

A nossa região pode cair em 
guerra a qualquer momento.

A dimensão da guerra seria uma 
catástrofe. Em primeiro lugar para 
o povo chinês, que não tem nen-
huma responsabilidade na situação. 
E, depois, para todos os povos da 
região e do mundo.

Fazemos nosso o apelo de mili-
tantes e trabalhadores chineses 
(tanto da China continental como 
de Hong Kong) que diz:

“Seja qual for o seu pretexto, 
uma guerra contra a China seria 
uma guerra contra o nosso povo. 
Representaria mais um passo – in-
felizmente decisivo – a caminho de 
uma terceira guerra mundial. Os 
jovens e os trabalhadores chineses 
não querem a guerra, tal como, 

disso estamos certos, não a querem 
os trabalhadores americanos, eu-
ropeus e japoneses. Os trabal-
hadores de todo o mundo não são 
nossos inimigos. São nossos alia-
dos na luta que travamos para nos 
podermos organizar livremente e 
construir as nossas organizações 
independentes. Os trabalhadores 
chineses e o povo chinês opõem-se à 
guerra. Aspiram à paz. Enquanto 
trabalhadores chineses, preocupam-
nos igualmente as tensões cres-
centes na questão de Taiwan e a 
possibilidade de redundarem numa 
confrontação militar directa entre o 
mundo ocidental e a China. Os 
chineses da China continental e os 
chineses de Hong Kong não con-
sideram as suas irmãs e irmãos de 
Taiwan seus inimigos, nem desejam 
uma confrontação com eles. Com-
pete ao povo chinês e a todas as 
suas componentes, e só a ele, de-
cidir do seu futuro. Quer isto dizer 
que nos opomos firmemente a 
qualquer intervenção, seja ela 
económica, política ou militar, da 
parte de potências estrangeiras.

Irmãs, irmãos, camaradas de 
todo o mundo, defendamos a res-
olução dos conflitos por meios 
pacíficos. As guerras condenam os 
trabalhadores e os povos a perder 
tecto, emprego e terra. Os povos 
são capazes de tomar conta de si 
sem tutela burocrática. Sabei que, 
pelas suas greves e manifestações, 
os trabalhadores do nosso país não 
desistiram de lutar pelos seus dire-
itos, apesar da repressão. No nosso 
país, como em todo o mundo, só a 
mobilização dos trabalhadores – 
organizados livremente – poderá 
opor-se à marcha para a guerra. A 
luta, independente de todos os gov-
ernos, contra a guerra exige a in-
dependência do movimento op-
erário.”  ■

Grande-Bretagne

À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,

Os trabalhadores, jovens e povos não querem a guerra
Não à escalada bélica!

Apelo de militantes operários das Filipinas, do Japão, de Taiwan, da China 
(Hong Kong e China continental), da Coreia e da Austrália
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À Londres, la manifestation était organisée par l’union locale des Trade Unions (syndicats) du Grand
Londres et les organisations régionales des syndicats UNITE, CWU, PCS, RMT, ASLEF, GMB, UNISON,
FBU, etc., et par plusieurs organisations de travailleurs immigrés et des organisations politiques. Des
signatures ont été rassemblées sur l’appel de la rencontre internationale d’urgence parmi les syndicalistes
et des étudiants, lors du rassemblement devant le Memorial Marx Librairy. 

Hongrie

L’appel de la rencontre d’urgence est en général bien reçu et provoque des discussions : quelques
membres du parti Gauche européenne ont refusé de reconnaître la responsabilité de Poutine,  mais la
plupart sont d’accord. Dans la « gauche », les points de vue sont partagés : certains soutiennent Poutine,
d’autres l’OTAN… Le 1er mai, dans une ville de province, un groupe de quinze militants d’une associa-
tion tzigane, venus de cinq communes ont manifesté leur accord et signé l’appel « Nous ne voulons pas
de guerre, mais la paix à tout prix ». Nous n’arrêtons pas la lutte pour mettre fin à cette guerre.

Bangladesh

Évoquant « les martyrs de Chicago, tombés pour la journée de 8 heures », les militants du Parti démo-
cratique des travailleurs du Bangladesh, signataires de l’appel de la rencontre d’urgence contre la guerre,
rappellent l’actualité du combat du 1er mai pour la baisse du temps de travail : « Nous vous envoyons cette
photo qui montre les personnes âgées contraintes de travailler dans notre pays parce qu’il n’y a pas de
système de retraites. » 

Afghanistan

Sous le joug de terreur du régime taliban, les travailleurs n’ont évidemment aucun droit de se rassem-
bler ni de manifester, pas plus le 1er mai que les autres jours de l’année. Malgré ces conditions terribles,
les militants de la Gauche radicale d’Afghanistan (LRA) nous informent qu’à l’occasion de la journée
internationale  des  travailleurs  l’appel  de la  rencontre  internationale d’urgence contre  la  guerre  a  été
traduit en dari (le dialecte persan parlé en Afghanistan) et a largement circulé, non seulement en Afgha-
nistan, mais aussi en Iran. L’appel a été soutenu et approuvé par des dizaines de travailleurs, de jeunes et
de militants. En raison de la répression du régime des talibans, « travailleurs, jeunes, femmes et militants
ont célébré le 1er mai en petits groupes à travers tout le pays. Au cours de ces réunions clandestines, les
travailleurs ont exprimé leurs condoléances aux familles des sept mineurs abattus la semaine dernière
dans la province de Samangân (nord de l’Afghanistan). Ce 1er mai 2022 en Afghanistan, les slogans
étaient : “Non à la guerre et aux interventions impérialistes” et “Travail, pain et liberté pour tous les
travailleurs”. »

Bénin

« La célébration du 1er mai 2022 a eu lieu sous le double signe de la défense des revendications des
travailleurs et du rejet de la guerre et de l’exploitation, indique notre correspondant. De nombreuses mani-
festations ont été organisées, dont la marche, suivie d’un meeting à la Bourse du travail de Cotonou, la
rencontre des enseignants à Porto-Novo et la journée de réflexion entre agents de la santé à Cotonou.
Outre les revendications des travailleurs liées à la cherté de la vie et la rencontre du 26 avril entre les
confédérations syndicales et le président de la République, la question de la guerre était au centre des
réflexions et des échanges autour de l’appel de la rencontre internationale d’urgence. D’autant que la
guerre russo-ukrainienne est utilisée par le gouvernement. Le 26 avril, il a clairement dit aux représen-
tants des travailleurs qu’il n’était plus en mesure de revaloriser les salaires, compte tenu “des effets
négatifs de la guerre en Ukraine” et a reporté cette éventualité à novembre 2022. Aux exigences de
“retrait des troupes russes d’Ukraine” et de “dissolution de l’OTAN” se sont ajoutées celles de “retrait
de toutes les troupes d’occupation et de recolonisation du continent africain” et le “rejet du déploiement
et de l’installation au Bénin des troupes d’occupation françaises chassées du Mali”. Au total, 69 nouvelles
signatures de travailleurs et de militants ont été collectées. »

Algérie

Pas de rassemblement ce 1er mai, comme dans d’autres pays du Maghreb et du Machrek (car la fête de
l’Aïd, qui marque la fin du ramadan, tombait ce jour-là cette année). Mais trente-cinq nouveaux militants,
travailleurs et jeunes se sont associés à l’appel de la rencontre internationale, parmi lesquels Amel Hadjadj,

Irmãs e irmãos, camaradas, 

Os povos e trabalhadores de todo o mundo são contra a guerra. Sabem o que ela significa: ainda mais 
opressão e exploração. 
Unamo-nos contra a guerra e a exploração, para impor a paz e salvar o futuro da humanidade  

China: Workers Tribune on China 
Filipinas: Partido Manggagawa 
Coreia do Sul: Jeongmin Choi, Yong Seok Lee, Seraphina Cha MK  

Apoio este apelo: 

"Os trabalhadores, os jovens e os povos não querem a guerra. Não à escalada bélica!”  

Em nome pessoal □ Em nome da minha organização □  

Apelido e nome:  ......................................................................................................................................

Organização:  ............................................................................................................................................

Endereço:  ................................................................................................................................................

Cidade:  ....................................................................................................................................................

Telefone:  ..................................................................................................................................................

Correio electrónico:  .................................................................................................................................

Assinatura:  ..............................................................................................................................................

Devolver formulário preenchido a:  

workerstribuneagainstwar@protonmail.com  

mailto:workerstribuneagainstwar@protonmail.com

